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Resumo expandido:  

Introdução 

Este trabalho relata a experiência de elaboração e aplicação de uma Oficina Interdisciplinar 

de Ciência Forense, desenvolvida em conjunto por bolsistas dos subprojetos de Química, 

Física e Biologia do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). O projeto foi inspirado em uma 

oficina de química forense, desenvolvida anteriormente por bolsistas do Pibid/Química 

(VIEIRA et al., 2016). Os resultados foram ótimos, no que se refere à motivação dos 

estudantes de ensino médio, mas os bolsistas perceberam a necessidade de expandi-la para 

as outras áreas das ciências da natureza. Por isso, bolsistas e coordenadoras dos Pibid 
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Biologia, Física e Química se reuniram para desenvolver e aplicar uma oficina que 

abrangesse as três áreas, aprofundasse os conceitos da ciência forense e pudesse motivar os 

alunos para o estudo de temas científicos.  

Objetivos 

Desenvolver e aplicar uma oficina interdisciplinar, através do trabalho conjunto de 

bolsistas dos Pibid Biologia, Física e Química; 

Facilitar, por meio da experimentação, a compreensão de conceitos abstratos da área de 

ciências da natureza; 

Incentivar o interesse de estudantes do Ensino Médio pelo conhecimento científico por 

meio da Ciência Forense. 

Referencial Teórico 

Inicialmente, fez-se um estudo a respeito de oficinas temáticas e de interdisciplinaridade. 

Ao se utilizar uma oficina temática para sair do mundo abstrato das ciências e despertar a 

curiosidade científica, contribui-se para o desenvolvimento cognitivo e torna-se o ensino 

de ciências mais contextualizado com a realidade dos alunos (MARCONDES et al., 2007). 

De acordo com Cruz et al. (2016), a interdisciplinaridade e a contextualização por meio da 

ciência forense tornam o conteúdo menos teórico e motivam a participação e a 

aprendizagem dos alunos. 

Considerou-se que a elaboração e aplicação de uma oficina temática interdisciplinar 

poderia contribuir significativamente para a formação dos licenciandos bolsistas do Pibid, 

pois a formação dos futuros professores nos respectivos cursos de licenciatura se dá de 

forma eminentemente disciplinar. 

Entendeu-se que o trabalho realizado em conjunto pelos bolsistas dos Pibid Biologia, 

Física e Química na elaboração e aplicação de uma oficina temática sobre ciência forense 

permitiria a contextualização dos conceitos científicos e poderia ser entendido como 

situado numa interface entre as disciplinas da área das ciências da natureza. Não se 

considerou necessário definir precisamente se a abordagem seria multi ou pluridisciplinar, 

interdisciplinar ou transdisciplinar, já que tais conceitos, segundo Pombo (2008), parecem 



 

   

 

 

formar um continuum e o trabalho poderia seguir seu rumo perfeitamente sem se definir 

por uma ou outra palavra. 

Metodologia 

A Oficina Interdisciplinar foi desenvolvida no decorrer de um ano, com duas reuniões por 

mês entre bolsistas de iniciação à docência e coordenadoras dos Pibid Biologia, Física e 

Química. Na 1a. etapa de criação da oficina, foi realizada uma visita à escola, uma das 

participantes do Pibid/UFRGS. Foi aplicado um questionário para as duas turmas de 3o. 

ano do Ensino Médio regular, para identificar os conhecimentos prévios dos alunos sobre 

os assuntos que seriam trabalhados na oficina. 

Para esse projeto interdisciplinar o crime escolhido foi um assassinato, por permitir 

trabalhar diversas análises de cada área. Também foram desenvolvidas personalidades e 

histórias para os personagens que os próprios bolsistas encenaram quando a cena do crime 

foi aplicada. A oficina foi aplicada para as duas turmas em 4 dias letivos consecutivos, 

ocupando todos os 5 períodos da manhã nesses dias. No 1o. dia foi ministrada uma palestra 

inicial sobre ciência forense e as oficinas prévias de entomologia forense e de impressões 

digitais. No 2o. e no 3o. dia foram aplicadas as oficinas prévias de balística, identificação 

de drogas, identificação de GSR (Resíduo de Tiro) e botânica forense. Todas as oficinas 

foram aplicadas com a abordagem dos conceitos teóricos e a realização das práticas que 

seriam posteriormente aplicadas pelos alunos na atividade de atuação na cena do crime. 

No 4o. dia os alunos foram divididos em grupos de 5 pessoas, cada uma com uma função: 

O líder deveria delegar as demais funções e interrogar os suspeitos; o fotógrafo seria 

responsável por fotografar as evidências antes de serem coletas; o perito deveria coletar as 

evidências da cena e dos suspeitos; e o relator deveria catalogar as evidências e fazer um 

relatório geral. Cada grupo tinha 15 minutos para investigar a cena do crime e coletar 

evidências. Após a investigação na cena do crime, os grupos de alunos dirigiam-se a cada 

laboratório para fazer a análise das evidências e começar a montar o quadro de suspeitos. 

A última etapa foi o interrogatório dos suspeitos, no qual os estudantes, no papel de 

peritos, tiveram liberdade para elaborar perguntas e interrogar todos os suspeitos, que 



 

   

 

 

foram representados pelos próprios bolsistas. Os grupos de alunos tiveram 1 semana para 

elaborar seus relatórios sobre como o crime havia ocorrido e quem era o culpado. Uma 

semana depois, os bolsistas Pibid retornaram à escola para realizar o fechamento da 

atividade, avaliar os relatórios e discutir com os alunos a solução do crime. 

Análise de Dados 

Apesar de cada aluno ser responsável por uma função específica, todos os membros dos 

grupos participaram ativamente das atividades de coleta e análise das evidências. Os 

alunos se mostraram muito motivados e entusiasmados com a oficina, durante o 

interrogatório foi possível perceber que os grupos já haviam definido os principais 

suspeitos e elaborado algumas hipóteses sobre como o crime teria ocorrido, já que fizeram 

perguntas e acusações bem elaboradas para os suspeitos. Assim como visto por Rosa, Silva 

e Galvan (2013), percebeu-se que a ciência forense pode ser um importante instrumento 

metodológico, pois estimula o interesse dos alunos pelo tema e os faz refletir sobre a 

importância da ciência para a sociedade. 

Durante as análises das evidências, os grupos precisaram de pouca ou nenhuma ajuda para 

a realização dos testes, o que demonstra a importância das oficinas previamente à análise 

da cena do crime. Também pôde-se perceber que, assim como foi observado por Bicho, 

Queiroz e Ramos (2016), o ensino através da experimentação ligada às aulas teóricas provê 

ao aluno uma compreensão ampliada de conceitos científicos abstratos. 

O envolvimento dos bolsistas, tanto na etapa de elaboração da oficina, como durante sua 

aplicação, foi uma experiência ímpar, por envolver a interação entre estudantes e 

professoras de diferentes cursos, mas principalmente por demandar um bom 

relacionamento interpessoal, com cada um compreendendo e respeitando o olhar do outro. 

Resultados 

Tendo em vista o interesse dos alunos durante a oficina, o entusiasmo em desempenhar o 

papel de peritos, os resultados expressos nos relatórios por eles produzidos em comparação 

com a história original e os comentários posteriores sobre como alguns gostariam de 

trabalhar em laboratórios, na polícia ou em outras funções relacionadas à ciência forense, 



 

   

 

 

considerou-se que a proposta foi uma eficiente de motivação dos alunos de Ensino Médio 

para o estudo de temas científicos. 

A elaboração e aplicação conjunta da oficina contribuiu para o desenvolvimento do 

trabalho em equipe, interdisciplinar, dos bolsistas dos Pibid Biologia, Física e Química. 

Concluiu-se que, além de conhecimento sobre os temas científicos abordados na oficina, é 

preciso haver também empatia entre os participantes, que construíram a atividade de forma 

dialogada e interativa. 
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